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RESUMO 

 

Este é um estudo descritivo onde foram analisados a preferência 
dos tipos de arremesso de cada jogador de handebol. 
Participaram da pesquisa 97 atletas armadores de handebol que 
participaram de competições oficiais da modalidade de Handebol 
no estado de Mato Grosso do Sul (Brasil) nos anos de 2016 e 
2017. O instrumento de pesquisa foi um questionário contendo 5 
questões fechadas criado pelos autores que refletem na opinião 
do entrevistado sobre sua preferência em relação aos tipos de 
arremesso e trajetória final da bola que será arremessada. Os 
resultados indicaram que o arremesso em suspensão foi o mais 
citado pelos atletas de forma geral (56,7%) como o tipo de 
arremesso de maior preferência. Contudo ao separar os 
jogadores por posição de jogo verificamos uma distinção desta 
preferência onde os armadores centrais 72,2% preferem 
arremessos de apoio; armadores laterais e alas 91,4%; 45,8% 
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respectivamente preferem realizar arremessos em suspensão e 
42,9% dos pivôs preferem executar arremessos em queda.  

 

Palavras-chave: Handebol. Arremesso. Atletas. 

 

 

Abstract: This is a descriptive study where the preference of the 
throwning types of each handball player was analyzed. 97 
handball players participated in the survey who participate in 
official competitions of Handball in the state of Mato Grosso do 
Sul (Brazil) in the years 2016 and 2017. The instrument is a 
questionnaire containing 5 closed questions created by the 
authors which reflect in the opinion of the interviewee about 
their preference with regard to throwning types and final 
trajectory of the ball to be thrown.The results indicated that the 
pitch in suspension was the most cited by athletes (56.7%) as 
the most preferred type of throwning. However by separating 
players per game position a distinction of preference. 

 
Keywords: Handball. Throwing. Athletes. 

 

Resumen: Este es un descriptivo estudio donde se ha probado 
la preferencia de los movimientos de fuerza de cada jugador. (En 
el caso de Mato Grosso do Sul (Brazil) en los años 2016 y 2017. 
El instrumento es una cuestión cuestionada que contiene 5 
preguntas cerradas creadas por los autores que reflejan la 
opinión de los entrevistados acerca de su preferencia con 
respecto a los tipos de velocidad y la final de la trayectoria de la 
bola para que los resultados de la caída de los azules en el 
momento en que el tono en suspensión era el más citado por los 
atletas (56.7%) como el tipo preferido de aceleración. Sin 
embargo, separando los jugadores por posición de juego a 
diferencia de preferencia. 

 

Palabras clave: Balonmano, lanzamiento, atletas 
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INTRODUÇÃO  

 

O Handebol é uma modalidade esportiva coletiva das mais ricas 
que existe, seu objetivo é conduzir a bola com as mãos e 
arremessá-la a baliza adversária (Greco, 2012; Tenroller, 2008). 
O surgimento da palavra Handebol no português brasileiro tem 
significado da expressão inglesa Handball (Hand= mão; ball= 
bola) em outros idiomas é conhecido como Andebol e Balonmano 
em Portugal e Espanha respectivamente.   

O handebol surgido pelo professor alemão Karl Schelenz, no 
século XX, na Alemanha, teve sua primeira disputa nos Jogos 
Olímpicos em Berlim (1934) apenas como exibição, retornando 
em Munique 1972 com disputas apenas para o sexo masculino 
(Greco, 2012). No Brasil a seleção feminina conquistou o 
Campeonato Mundial realizado na Servia no ano de 2013.  

Esta modalidade esportiva, envolve uma grande variedade de 
movimentação associada à manipulação de bola e a interação 
com outros atletas. A equipe é composta por 7 atletas em 
quadra, sendo eles o goleiro, armador central, armadores 
esquerdos e direito, ponta esquerdo e direito e um pivô (Greco, 
2012; Tenroller, 2008). Os jogadores de handebol apresentam 
grande variação de medidas corporais, possibilitando diferentes 
somatótipos que favoreceram o atleta durante a partida. (Eleno, 
Barela & Kokubun, 2002, Glaner,1999; Levandoski, 2008). 

Além do âmbito competitivo sua pratica esportiva tem vários 
benefícios para os praticantes como os aspectos físicos, motor, 
técnico, afetivo, sócio-cultural e cognitivo, indispensável para a 
formação do cidadão em apropriação de conhecimentos que 
contribuam principalmente processo de ensino aprendizagem na 
vida escolar (Galatti, Paes & Darido, 2010; Ricci et. al. 2011). 

 Estudos recentes indicaram que o estresse pré-competitivo 
na fase inicial da adolescência é geradora de estresse em atletas 
de competição (Caputo, Rombaldi & Silva, 2017), bem como o 
aumento de gordura corporal em atletas de Handebol em 
Cadeira de Rodas aparentemente influencia negativamente o 
desempenho motor (Borges et al., 2017). Ainda foi constatado a 
existência de uma medida preditiva que combina cinco variáveis 
que podem ser utilizadas na detecção de talentos (Romero, 
Suárez & Cancela, 2016) e que o conhecimento dos conteúdos 
esportivos do Handebol na visão de estudantes é insatisfatório 
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(Cordeiro & Levandoski, 2016). Neste sentido buscando uma 
maior disseminação de conhecimento desta temática, este 
estudo tem como objetivo analisar a preferência dos tipos e 
situações de arremessos em atletas de Handebol. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Este é um estudo descritivo onde foram analisados a preferência 
dos tipos e situações de arremesso 97 atletas amadores das 
cidades de Dourados, Naviraí, Amambai, Maracaju, Rio Brilhante 
e Jardim, sendo (42 homens e 55 mulheres) que disputaram de 
competições oficiais da modalidade de Handebol no estado de 
Mato Grosso do Sul (Brasil) nos anos de 2016 e 2017. 

O instrumento de pesquisa foi um questionário contendo 5 
questões fechadas criado pelos autores que refletem na opinião 
do entrevistado sobre sua preferência em relação aos tipos de 
arremesso e situações da trajetória final da bola que será 
arremessada, conforme descrito no ANEXO. 

O estudo seguiu as Diretrizes e Normas Regulamentadoras de 
Pesquisa Envolvendo Seres Humanos (196/96), editadas pela 
Comissão Nacional de Saúde e aprovado pelo Comitê de Ética e 
Pesquisa da Universidade Federal da Grande Dourados. Os 
valores coletados foram organizados e analisados por meio do 
Statistical Package for the Social Sciences (SPSS, versão 18.0). 
Utilizou-se estatística descritiva para indicar o percentual de 
frequência relativa, para comparação entre os jogadores por 
posição de jogo. 

 
RESULTADOS 

 
A figura 1 representa na opinião dos pesquisados sobre o tipo de 
arremesso que os atletas preferem utilizar em situação de jogo. 
Conforme visto na figura o arremesso em suspensão foi o mais 
citado pelos atletas de forma geral (56,7%). Porém ao separar 
por posição de jogo verificamos uma distinção desta preferência 
onde os armadores centrais 72,2% preferem arremessos de 
apoio; armadores laterais 91,4% e alas 45,8% preferem realizar 
arremessos em suspensão e diferentemente dos pivôs onde 
42,9% preferem executar arremessos em queda. 
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Na tabela 1 podemos verificar nas respostas da questão 2 que os 
goleiros e armadores laterais possuem uma preferência bem 
significativa em arremesso de 9 metros, já para os alas, 
armadores centrais e pivôs a preferência foi verificada em 
arremessos de 6 metros possui uma concordância elevada de 
resposta semelhante.  

Na questão 4 “Em uma situação de arremesso de 9 metros” se a 
preferência é por arremessos paralelos/curtos ou em 
diagonal/cruzado/longo, para ambos foi verificada uma 
preferência ao lado curto, com exceção aos goleiros que metade 
paralelo/curto e a outra diagonal/cruzado/longo. Na questão 5 
“Em uma situação de arremesso na ponta”, com exceção dos 
goleiros a maior preferência foi verificada por arremessos em 
diagonal/cruzado/longo. 

 
 

Em situação de arremesso de ponta os goleiros têm uma 
preferência de 66,7% no lado curto do gol, os alas com 62,5%, 
armador lateral com 68,6%, armador central com 72,2% e os 
pivôs com 64,3% preferem o lado longo da baliza. 

 
Tabela 1. Frequência de respostas sobre preferência dos tipos 
de arremesso por posição de jogo. 

 

 
Goleiro Ala Armador 

lateral 
Armador 
central Pivô 

2) Entre o arremesso de 6 6 33,3% 79,2% 22,9% 83,3% 92,9% 
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metros (após finta ou ação de 
engajamento) e um arremesso 
de 9 metros, qual a sua 
preferência? 

metros 

9 
metros 66,7% 20,8% 77,1% 16,7% 7,1% 

4) Em uma situação de 
arremesso de 9 metros na 
posição de armador esquerdo 
ou direito, você prefere um 
arremesso curto ou um 
arremesso cruzado? 

Curto 50% 54,2% 68,6% 77,8% 57,1% 

Longo 

50% 45,8% 31,4% 22,2% 42,9% 

5) Em uma situação de 
arremesso da ponta você 
prefere buscar o lado curto ou 
longo? 

Curto 66,7% 37,5% 31,4% 27,8% 35,7% 

Longo 33,3% 62,5% 68,6% 72,2% 64,3% 

 

Em relação ao total de pesquisados, durante uma situação de 7 
metros, o canto superior direito e o canto superior esquerdo 
foram os mais indicados como a maior preferência, com 24,7% 
canto superior direito e 20,6% canto superior esquerdo. 
Entretanto apenas aos goleiros foi constatado um percentual de 
opções que se destacaram em relação aos demais quadrantes.  

 

Figura 2. Percentual de Frequência sobre a preferência do local 
de arremesso em uma situação de tiro de 7 metros 

TOTAL (n= 97)  GOLEIRO (n= 6) 

                                 

  
20,6 1,0 24,7 

     
16,7    50 

  

         

  
11,3 3,1 7,2 

     
  16,7   

  

         

  
18,6 2,1 11,3 

     
    16,7 

  

         

                 

ALA (n= 24)  PIVÔ (n= 14) 
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20,8  16,7 

     
  21,4 

  

         

  
16,7 4,2 16,7 

     
21,4  14,4 

  

         

  
12,5 4,2 8,3 

     
21,4  21,4 

  

         
                 

ARMADOR CENTRAL (n= 18)  ARMADOR LATERAL (n= 14) 

                                 

  
16,7  22,2 

     
  21,4 

  

         

  
5,6   

     
21,4  14,3 

  

         

  
38,9 5,6 11,1 

     
21,4  21,4 

  

         

 
 

DISCUSSÃO 

          

 Os propósitos deste foram examinar o perfil de arremesso 
ou sua preferência, de jogadores amadores de handebol em 
diversas equipes e comparar se existe uma tendência de 
preferência de arremesso e compará-la por posições de jogo.   

Quanto a preferência entre arremesso de apoio e suspensão, 
verificada todas as respostas, com alternativa de (apoio, 
suspensão, queda e rolamento), tendo uma predominância ao 
arremesso de suspensão (56,7%). Com relação ao arremesso e 
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a preferência entre 6 ou 9 metros, houve uma prevalência para 
arremesso de 6 metros. Dividindo por posição de jogador nota-
se diferença para cada posição.  

Menezes, (2011) descreve que o atleta precisa ter objetivos para 
enganar o defensor em criar espaços e buscar um melhor 
posicionamento que possibilite boas condições para o arremesso 
ou para a continuidade do jogo ofensivo. Para Salles, (2001) o 
arremesso no handebol pode ser classificado mediante dois 
critérios: a ação para se aproximar de sua meta e impulsão e a 
forma de finalização do arremesso. Desta forma as questões 2 e 
4 buscaram analisar respectivamente estes dois critérios a partir 
da opinião dos jogadores, indicando que no primeiro critério 
“aproximar de sua meta” é um comportamento que apenas os 
armadores laterais hesitam. Já em relação ao segundo critério 
“finalização” a maior porcentagem de preferência em todas as 
posições foi em finalizar o arremesso no lado curto. 

Entre um arremesso de 7 metros em geral das respostas 
obtidas, as duas maiores preferências foram o canto superior 
esquerdo e direito com porcentagem de 20,6% e 24,7% 
diferente do estudo realizado por Prina (1998) citado por Greco, 
(2002) analisando o Campeonato mundial de Handebol 
Masculino realizado no Japão em 1997 que o maior percentual 
de arremesso convertidos em gols foram nos quadrantes 
inferiores direito e esquerdo (25,5% e 24,0%). Nosso estudo 
apontou uma preferência diferente tendo os quadrantes 
superiores os mais citados. Entretanto quando separamos os 
atletas por posição de jogo este resultado apresenta diferenças 
do local de finalização dos arremessos. 

Estudos sobre contra-ataque descrevem que os atacantes 
buscam as melhores posições para descolamento em quadra 
antes da realização do arremesso, uma vez que o sistema 
defensivo da equipe adversária está desorganizado. Nestas 
ações é possível verificar um maior número de acerto se 
corrobora a melhor eficácia do número de gols realizados na 
partida (Menezes, Morato & Marques, 2016). O contra-ataque 
tem se diferenciado entre as equipes vitoriosas e derrotadas 
tanto no número de gols quanto no total de arremessos nesta 
situação, e resultando no aumento da velocidade do jogo 
(Andaki Junior, Andaki, Mendes & Salles, 2016). Este estudo não 
fez inferência a situação de contra-ataque, pois o local onde a 
bola será arremessada pode ser aproveitada a partir de uma 
situação de fragilidade do goleiro. Desta forma mesmo que o 
atacante possua seu arremesso de segurança a ser executado, 
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ele está suscetível a leitura corporal de movimento que o goleiro 
irá adotar para realizar o procedimento de defesa. 

 

LIMITAÇÕES 

Nesta pesquisa notou-se uma limitação sem desmerecer a 
qualidade dos resultados obtidos. As perguntas realizadas 
tinham como objetivo revelar a preferência da finalização do 
arremesso para jogadores de linha, contudo a limitação surgiu 
quando os goleiros foram responder ao questionário, gerando 
dúvidas na interpretação das respostas pois o goleiro estava 
pensando: (1) qual seu arremesso de preferência; (2) recebendo 
um arremesso para ser defendido; (3) como gostaria que o 
arremesso fosse realizado. Diante a estas situações pode-se 
perceber no momento da aplicação do questionário que os 
goleiros em sua visão estavam preocupados em analisar qual 
tipo de arremesso (a partir de sua posição base de defesa) não 
seria admissível deixar de efetuar a defesa e levar um gol. Assim 
a orientação dada aos atletas para interpretar e responder as 
questões seria de utilizar a opção de número 1 (qual seu 
arremesso de preferência). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Considera-se que existe uma tendência sobre a preferência do 
tipo de arremesso sendo o de suspensão o mais citado, bem 
como do local de finalização dos atletas, principalmente quando 
se compara a posição de jogo.  

Sugere-se que ao avaliar goleiros em futuros estudos, a 
pergunta seja direcionada na visão deste atleta recebendo um 
arremesso para ser defendido descrito nas limitações do estudo. 
Desta forma pode prever uma característica de vulnerabilidade 
nas ações de defesa para o atleta que atua nesta posição. 

Enfim, acredita-se que este trabalho auxilia no fomento e 
disseminação para o crescimento de reflexões face a modalidade 
de Handebol. 
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ANEXO 
QUESTIONÁRIO SOBRE PREFERÊNCIA DE ARREMESSO 

Idade: ___________  Sexo: (   ) masculino  (   ) 
feminino 
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Idade em que iniciou a jogar na escola: 
___________________________ 

Qual sua posição de jogo de preferência? 
__________________________ 

Qual a posição de jogo que também costuma atuar? 
_________________ 

Qual posição de jogo você gostaria de jogar? 
_______________________ 

 

 

1- Qual tipo de Arremesso você mais gosta de utilizar. 
                          a) apoio b) suspensão      c) queda       d) 
rolamento 

 

 

2- Entre o arremesso de 6 metros (após finta ou ação de 
engajamento) e um arremesso de 9 metros, qual a sua 
preferência? 
a) 6 metros b) 9 metros 

 

 

3- Em uma situação de 7 METROS, 
assinale qual seu quadrante é seu 
arremesso de segurança. 
 

 

                                            
 

 

 
4- Em uma situação de arremesso de 9 
METROS na posição de armador 
esquerdo ou direito, você prefere um 
arremesso:  
(1) paralelo/curto   
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(2) diagonal/cruzado/longo 

 

 

 

5- Em uma situação de arremesso da PONTA, você prefere 
buscar o lado curto ou longo? 

                         

(1) paralelo/curto   

 

(2) diagonal/cruzado/longo 

 


